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LULA INELEGÍVEL?

PENDURICALHOS

CULTURA EM COLATINA

O desfile eleitoreiro da Escola de Samba Acadêmicos de Niterói, do Rio 
de Janeiro, que homenageou o presidente Lula no domingo, 15/02, na 
Marquês de Sapucaí, colocou o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) em uma 
saia-justa. A Janja, Eduardo Paes, Lula e Alckmin marcam presença 
no desfile da Acadêmicos de Niterói. E agora, o Desfile do presidente 
no Carnaval desafiou a Justiça eleitoral? Pior seria a Janja na pista do 
desfile, como abre alas? Sangue de Jesus Tem poder!!!

O ministro do STF Flávio Dino proibiu a criação de novas leis que 
autorizem o pagamento de penduricalhos que extrapolam o teto 
constitucional. O magistrado também impediu o recebimento de novas 
parcelas de ‘suposto direito pretérito’ que não tenham sido pagas até 
o dia 5 de fevereiro. Dino reforçou que os Três Poderes devem tomar 
providências sobre essas verbas em até 60 dias.

Colatina, a “Princesinha do Norte”, é o próximo destino a receber a caravana 
Cultura em Toda Parte - 4º Ciclo, iniciativa do Governo do Estado que está 
percorrendo 20 municípios capixabas, promovendo acesso gratuito à cultura 
e incentivando a ocupação de espaços públicos com diversidade, inclusão e 
valorização dos artistas do Espírito Santo. Nos dias 27 e 28 de fevereiro, sexta-
-feira e sábado, a Área Verde de Colatina recebe shows musicais, contação de 
histórias, apresentações de teatro, ilusionismo e palhaçaria. Além disso, oficinas 
vão fortalecer a formação de artistas locais com atividades na mesma semana.

Cartão vermelho para a violência 
contra a mulher OAB-ES e FES 
transformam o Capixabão em 
palco de conscientização

A Federação de Futebol do 
Estado do Espírito Santo (FES) e 
a Ordem dos Advogados do Bra-
sil – Seccional Espírito Santo 
(OAB-ES) uniram forças em uma 
campanha educativa e de cons-
cientização contra a violência 
contra a mulher, que será reali-
zada durante todos os jogos do 
Capixabão 2026. Nos jogos das 
quartas de final do campeonato, 
durante o início e no intervalo 
das partidas, mulheres advoga-
das da OAB-ES entrarão em cam-
po, nos jogos da Grande Vitória e 
no interior do Estado, com faixas 
levando a mensagem da campa-
nha, reforçando que o estádio 
também é espaço de educação, 
respeito e transformação social. 
A iniciativa nasce a partir de um 
convite da presidente da OAB-ES, 
Érica Neves — a primeira mulher 
a ocupar o cargo na história da 
instituição — e ganha corpo nos 
estádios, um dos ambientes de 
maior alcance popular do país 
o futebol. A mensagem é clara e 
direta “Em campo ou fora dele, 
violência contra a mulher é car-
tão vermelho. Basta de violên-
cia.”

A campanha será conduzida 
pela Comissão da Mulher Advo-
gada da OAB-ES, que mobilizará 
profissionais da advocacia para 
participarem ativamente das 
ações nos jogos. Para a presiden-
te da Comissão, Layla Freitas, o 
gesto tem força simbólica e prá-
tica. “O estádio é um reflexo da 
sociedade. Quando uma mulher 
entra em campo levando uma 
mensagem de conscientização, 
ela ocupa um espaço que histori-
camente foi negado a muitas de 
nós. Essa campanha reafirma que 
lugar de mulher é onde ela qui-
ser, inclusive no futebol, e que o 
respeito precisa ser regra dentro 
e fora de campo”, destaca.

A diretora da Comissão da Mu-
lher Advogada, Thuzza Machado, 
reforça que a ação vai além da 
violência doméstica e amplia o 
debate sobre assédio e compor-
tamento social. “Estamos falan-
do de um movimento educativo 
contínuo. A campanha combate Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-

tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

a violência doméstica, o assédio 
sexual e moral e qualquer forma 
de desrespeito às mulheres. O fu-
tebol é um instrumento podero-
so de comunicação e queremos 
usá-lo para promover uma cul-
tura mais humana, justa e res-
ponsável”, pontua.

Para a presidente da OAB-ES, 
a ação representa um posiciona-
mento institucional firme dian-
te de uma realidade que ainda 
atinge milhares de mulheres. “A 
violência contra a mulher pre-
cisa ser enfrentada em todos os 
espaços, inclusive nos de grande 
visibilidade social. O futebol mo-
biliza multidões e tem um papel 
educativo fundamental. Ao levar 
essa mensagem para dentro dos 
estádios, estamos dizendo que 
a sociedade não tolera mais ne-
nhum tipo de violência, seja ela 
física, psicológica, moral ou se-
xual”, afirma Érica Neves.

A FES aderiu prontamente à 
iniciativa, reconhecendo o papel 
social do esporte e sua capacida-
de de influenciar comportamen-
tos. Para Gustavo Vieira, presi-
dente da Federação de Futebol 
do Espírito Santo, a parceria re-
força o compromisso da entida-
de com o respeito e a inclusão. 
“O público do futebol ainda é 
majoritariamente masculino, e 
justamente por isso essa ação é 
tão importante. Queremos sen-
sibilizar torcedores, atletas, di-
rigentes e todos que fazem parte 
do espetáculo esportivo. Respei-
to não é opcional. Assim como 
no futebol, a violência precisa 
ser punida com cartão vermelho 
na vida”, afirma Vieira.

A iniciativa também ganhou 

reconhecimento nacional. Du-
rante sessão do Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva, 
realizada na quinta-feira (12), o 
auditor da Comissão Discipli-
nar de Julgamento do STJD e 
ex-presidente do Tribunal de 
Justiça Desportiva do Espírito 
Santo (TJD-ES), Eduardo Xible 
Ramos, fez questão de registrar, 
elogiar e incentivar a campanha 
capixaba, destacando o prota-
gonismo do Estado na pauta. 
“Faço questão de registrar e 
parabenizar essa iniciativa da 
OAB-ES e da Federação do meu 
Estado. É uma ação necessária, 
diante do aumento de casos de 
violência em dias de jogos, e que 
merece ser replicada em todo 
o país. Precisamos proteger os 
mais vulneráveis também den-
tro do esporte”, afirmou.

A campanha estará presente 
em todos os jogos do Capixabão 
2026, campeonato que reúne 
dez equipes e chega à sua nona 
rodada, com cinco partidas por 
semana. Em cada estádio, uma 
representante da OAB-ES estará 
presente para reforçar a mensa-
gem de conscientização, trans-
formando o futebol em um aliado 
na construção de uma sociedade 
mais segura para as mulheres.

Ao ocupar o gramado com 
uma mensagem clara e educa-
tiva, OAB-ES e FES mostram que 
o futebol também pode ser fer-
ramenta de cidadania. Porque, 
em qualquer campeonato da 
vida, violência contra a mulher 
não tem espaço, não tem justi-
ficativa e não passa do primeiro 
tempo. É cartão vermelho — sem 
direito a recurso.

FECHA DOMINGO

SUPREMA 
RESPONSABILIDADE

VAZAMENTO DE 
DADOS

FECHA DOMINGO II
A partir de março, supermerca-
dos, atacarejos e hipermercados 
do Espírito Santo deixarão de fun-
cionar aos domingos. A medida, 
válida até outubro de 2026, foi 
definida em convenção coletiva 
entre trabalhadores e empresas 
do setor. Com isso, a expectativa 
é de aumento no fluxo de clientes 
às sextas-feiras e aos sábados, 
dias que devem concentrar maior 
movimento nas lojas.

Reportagem de capa de VEJA da 
semana passada mostra qual será 
a estratégia de André Mendonça 
para julgar os dois maiores es-
cândalos da República. O ministro 
do STF tem nas mãos a respon-
sabilidade de investigar e punir 
os envolvidos nos casos Master 
e INSS. Em relação ao primeiro, 
a pedido da PF, o magistrado 
derrubou restrições a perícias e 
depoimentos.

A Polícia Federal intimou, a pe-
dido do ministro Alexandre de 
Moraes, o presidente da Unafisco 
Nacional, Kleber Cabral, a prestar 
depoimento. A ação ocorreu após 
críticas de Cabral à operação que 
investiga o vazamento de dados 
de ministros do STF e familiares. 
A VEJA, Cabral afirmou que um 
auditor buscou o nome de um 
parente de magistrado, mas não 
teve acesso a dados.

Segundo a Associação Capixaba 
de Supermercados, cada empresa 
terá autonomia para reorganizar 
suas equipes. A tendência é re-
forçar o número de colaboradores 
nesses dois dias e até ajustar 
horários, abrindo mais cedo ou 
fechando mais tarde aos sába-
dos. O acordo será reavaliado em 
outubro, quando trabalhadores e 
empregadores decidirão se a me-
dida será mantida ou encerrada.
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José Mauro
Fantoni

Vivemos tempos em que a virtu-
de se tornou barulho.

Nunca se falou tanto em santi-
dade, correção, perfeição, ética, va-
lores. Nunca houve tantas palavras 
prontas sobre o que é certo, sobre o 
que é moral, sobre o que deveria ser 
o comportamento ideal. Mas, para-
doxalmente, talvez nunca tenhamos 
vivido uma época em que a aparên-
cia tenha ocupado tanto espaço no 
lugar da essência.

Há pessoas que arrotam santi-
dade como quem ostenta um troféu. 
Exibem virtudes como quem exibe 
status. Vestem discursos impecá-
veis, publicam frases edificantes, 
apontam erros alheios com dedos 
rápidos e julgamentos firmes. Mas, 
no silêncio da vida real, onde nin-
guém aplaude, onde não há plateia 
nem curtidas, a consciência muitas 
vezes se cala.

A moral verdadeira não grita.
Ela sustenta.

O problema não está em buscar 
o bem. O problema está em transfor-
mar o bem em espetáculo. Quando 
a ética vira performance, ela perde 
sua alma. Quando a bondade se tor-
na autopromoção, ela se contamina. 
Quando a santidade é usada como 
superioridade, ela deixa de ser virtu-
de e passa a ser vaidade.

A hipocrisia não é apenas mentir 
para os outros. É enganar a si mes-
mo. É embriagar-se na aparência, 
como se parecer correto fosse mais 
importante do que ser íntegro. É con-
fundir discurso com caráter.

E a sociedade moderna oferece o 

palco perfeito para isso.

Hoje, muitos preferem parecer 
impecáveis do que enfrentar suas 
próprias imperfeições. Preferem cor-
rigir o mundo inteiro do que corrigir o 
próprio coração. Preferem condenar 
publicamente do que refletir intima-
mente.

A consciência, essa voz discreta 
que habita dentro de nós, não com-
pete com o grito da moral exibida. 
Ela não se impõe. Ela sussurra. E por 
isso, em meio ao ruído das aparên-
cias, é frequentemente ignorada.

Mas é nela que mora o verdadei-
ro juízo.

A santidade autêntica não se 
anuncia.

A integridade não se proclama.
A virtude real não precisa de pal-

co.

Ela se revela na coerência silen-
ciosa.

No respeito sem propaganda.
Na humildade sem holofote.
No bem praticado sem necessi-

dade de reconhecimento.

Talvez o grande desafio deste 
tempo seja esse: trocar a moral que 
grita pela consciência que transfor-
ma.

Porque quem muito arrota perfei-
ção, muitas vezes apenas esconde o 
vazio.

E quem vive de aparência, cedo 
ou tarde se perde de si mesmo.

O mundo não precisa de santos 
de vitrine.

Precisa de humanos verdadeiros.

A Moral que Grita e a 
Consciência que Cala

SOBRE O AUTOR
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JORNAL O PIONEIROMais de 42% da população 
adulta do Espírito Santo 
está inadimplente

A inadimplência continua 
impactando o orçamento das 
famílias capixabas. De acordo 
com dados do Serasa referen-
tes a dezembro de 2025, 42,72% 
da população adulta do Espí-
rito Santo está inadimplente, 
percentual abaixo da média 
nacional, que é de 49,77%, mas 
que ainda representa um con-
tingente expressivo de consu-
midores com dificuldades para 
manter as contas em dia.

No cenário nacional, o Bra-
sil contabiliza 81,2 milhões de 
pessoas inadimplentes, com 
crescimento mensal de 0,79%. 
O valor médio das dívidas por 
pessoa é de R$ 6.382, enquanto 
cada débito possui valor mé-
dio de R$ 1.593,27. O volume to-
tal das dívidas no país já soma 
R$ 518 bilhões, refletindo um 
ambiente econômico desafia-
dor para consumidores em to-
das as regiões.

Para o presidente da Asso-
ciação Brasileira de Profissio-
nais de Educação Financeira 
no Espírito Santo (ABEFIN-ES), 
Bruno Patrocínio, o percentual 
do estado reforça a importân-
cia de ampliar a orientação fi-
nanceira e estimular decisões 

mais planejadas no uso do cré-
dito.

O Espírito Santo reúne ca-
racterísticas de uma econo-
mia pujante polos portuários 
e industriais relevantes em di-
versas atividades econômicas, 
setor de serviços e turismo 
ativos, agro competitivo, so-
bretudo o café, e empregabi-
lidade refletida numa base de 
trabalhadores e aposentados 
com boa circulação de ren-
da. Mesmo assim, o índice de 
inadimplência acima de 40% 
revela um paradoxo há dinhei-
ro e acesso à crédito, mas fal-
ta consciência financeira para 
transformar renda em patri-
mônio e usar o crédito com 
sabedoria, e isso tem empo-
brecido os capixabas, explica.

Patrocínio complementa 
Sem educação financeira es-
truturada, o crédito continua 
sendo usado para sustentar o 
presente e não para construir 
o futuro. O desafio do estado 
não é apenas reduzir dívidas, 
mas desenvolver uma cultura 
financeira que transforme o 
potencial econômico espíri-
to-santense em prosperidade 
sustentável para as famílias.

No Espírito Santo, a inadim-
plência está fortemente asso-
ciada ao uso recorrente de 
modalidades de crédito com 
juros elevados, como cartão 
de crédito rotativo, parcela-
mentos prolongados e em-
préstimos contratados sem 
avaliação prévia do impacto 
no orçamento. Sem organiza-
ção financeira, essas alterna-
tivas tendem a comprometer 
a renda mensal e prolongar o 
ciclo de endividamento.

Segundo Reinaldo Domin-
gos, PhD em Educação Fi-
nanceira e presidente nacio-
nal da ABEFIN, a reversão da 
inadimplência exige mudança 
de comportamento e estra-
tégia financeira consisten-
te. A inadimplência não sur-
ge de um evento isolado. Ela 
é consequência de decisões 
repetidas sem planejamento. 
Quando a pessoa entende sua 
realidade financeira, define 
prioridades e passa a alinhar 
suas escolhas aos seus obje-
tivos de vida, ela consegue 
interromper o ciclo do endi-
vidamento e reconstruir sua 
estabilidade financeira, afir-
ma.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Em 1971, meu pai decidiu 
ocupar-se com algo que 
sempre o fascinara du-

rante toda sua carreira como 
militar no Exército Brasileiro: a 
fotografia. Incentivada por ele, 
portando uma câmera qual-
quer no pescoço, comecei a 
acompanhá-lo nos eventos e a 
dar meus cliques em busca do 
ângulo perfeito e dos matizes 
capazes de agradar os olhos 
alheios. 

Com ele aprendi a manipular 
fórmulas químicas, a revelar os 
filmes preto e branco, a secá-
-los, a levá-los ao ampliador, a 
expô-los à quantidade certa de 
luz, a buscar os resultados de-
sejados, a lavar as fotos, a secá-
-las, a cortá-las e a entregá-las. 
Aprendi tudo, estragando muito 
papel, muito filme, e quebrando 
muitas lentes e filtros. Infeliz-
mente, durante essa aprendiza-
gem, danei muito serviço e isso 
me envergonha até hoje. Guar-
do, porém, um orgulho: fui a 
primeira fotógrafa de Linhares, 
num tempo em que era preciso 
ser muito mulher para adentrar 
uma igreja fotografando casa-
mentos.

Quis a vida que além de pen-
sar em tornar as pessoas lindas 
por fora, eu me interessasse, 
também, em embelezá-las por 
dentro. Por isso, em 1975, ain-
da sem o curso superior, come-
cei a ser algo que sempre me 
fascinou: docente. 

Tenho, então, 50 anos de 
serviços prestados à educação, 
começando como professora 
de Inglês no Yázigi, professo-
ra, diretora e coordenadora de 
turno no Polivalente de Linhares 
I, professora no Centro de Es-
tudos Supletivos de Linhares, 

Coordenadora Psicopedagógi-
ca do Colégio Cristo Rei, Coor-
denadora do Curso de Letras 
da Unilinhares, Coordenadora 
do Curso de Pedagogia, Co-
ordenadora do Setor de Pós-
-graduação e  Coordenadora 
da Comissão Própria de Avalia-
ção da Faculdade Pitágoras de 
Linhares, Diretora do Colégio 
Cristo Rei, Diretora do Colégio 
Ouse e Coordenadora do Centro 
Estadual de Idiomas, onde atuo 
até hoje, apesar de já ser apo-
sentada duas vezes.

Quando eu atuei como pro-
fessora de Metodologia de En-
sino e Estágio Supervisionado 
em Língua Inglesa do Curso de 
Letras da Unilinhares, eu insis-
tia em dizer aos aspirantes ao 
cargo de professores de Portu-
guês e Inglês que era preciso, 
primeiro, saber como o ser hu-
mano aprende, e encarar com 
alegria o desafio de ensinar aos 
alunos lentos e discriminados 
nas salas de aulas, pois não há 
mérito algum em saber ensi-
nar alguma coisa àqueles que 
aprenderiam qualquer coisa, 
com qualquer um.

Assim, era meu dever exa-
minar os alunos de Letras en-
sinando Inglês em situações 
reais e isso era um horror para 
a maioria deles, pois sempre fui 
rigorosa na formação de docen-
tes. É fácil entender o que meus 
alunos sentiam tendo suas au-
las avaliadas por mim: imagine-
-se dando aulas para alguém 
que lhe observa com um roteiro 
de avaliação nas mãos, assi-
nalando todos os pecados que 
forem cometidos, e decidindo 
se você colará grau com sua 
turma ou não. 

Em dezembro de 2007, reta 

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

final, calendário letivo expiran-
do, prazo de entrega de diários 
de classe idem... duas “ordi-
nárias”, como carinhosamente 
eu chamava as acadêmicas 
do curso que coordenava, ain-
da não haviam marcado datas 
e locais para regerem as aulas 
de Português e Inglês que a lei 
lhes obrigava. 

Diante de muita pressão, 
ambas marcaram: Escola Cid 
Adalberto dos Reis, no Conjunto 
Juparanã, a partir das 7 horas. 
Diante da impossibilidade de a 
Professora Zilda Fantin assistir 
a duas aulas de Português, que 
ambas lhe deviam, fiz-lhe tam-
bém esse favor.

Terceira aula, turma 6ªA, 
24 alunos presentes... obser-
vei que os alunos da referida 
escola preparavam as gulosei-
mas que, muito provavelmente, 
trocariam durante um Amigo X, 
ainda naquela manhã.

Anunciei o que estávamos 
fazendo ali e os alunos se dis-
puseram a colaborar.  Sentei-
-me em uma das carteiras e 
passei a observar a aula. Após 
a introdução, a segunda “ordi-
nária” regente apresentou um 
texto, pedindo que os alunos 
o lessem silenciosamente. O 
personagem era um menino 
rico chamado Tutuquinha, que 
sempre fora instruído por sua 
família, temente da violência, a 

dizer-se muito pobre. Certo dia, 
Tutuquinha tivera de escrever 
uma redação sobre sua vida na 
escola e teria escrito algo como: 
Eu sou muito pobre, mas mais 
pobre que eu, é o motorista da 
Limousine lá de casa. Mais po-
bre do que ele é o limpador de 
nossa piscina olímpica... E por 
aí o texto ia.  

Observei que os alunos riam 
à medida que liam, e isso me 
revelou que eles tinham facili-
dade para interpretar e depre-
ender o foco da aula: incoerên-
cia textual.  Após a análise do 
texto, nossa aluna estagiária 
pediu que, oralmente, alguns 
voluntários falassem sobre 
suas vidas. Uma participativa 
mocinha, à minha direita, le-
vantou o braço e começou:

Meu nome é Geisa, não te-
nho pai e nem mãe. Moro no 
Lar das Meninas, desde que eu 
me entendo por gente. A partir 
do próximo ano, eu não sei di-
reito o que será da minha vida, 
pois já estou com 17 anos e 
não é permitido ficar lá a partir 
dos 18. Não estou com medo. 
Aprendi muitas coisas com as 
pessoas que me acolheram: sei 
cozinhar, lavar, passar... certa-
mente arrumarei um emprego 
de doméstica.

A seguir, bateu o sinal encer-
rando a aula e eu, emocionada, 
agradeci a cooperação da turma, 

abraçando e beijando a depoen-
te. Surpresa pelo meu gesto, em 
retribuição, ela me deu um ba-
tom de chocolate branco.

Saí da escola com os olhos 
marejados, pensando se eu po-
deria, de alguma forma, ser útil 
à Geisa. Pensei em minha vida, 
nos muitos alunos que eu tive-
ra, procurei em minha memória 
algo que eu tivesse recebido 
como presente e tivesse me 
sensibilizado tanto, mas nada 
encontrei. 

Concluí que pouco eu podia 
fazer por ela, que jamais me-
receu ser serviçal de ninguém, 
mas que o que eu fazia era fun-
damental para preservar a es-
perança de futuros dignos para 
os alunos das escolas públicas: 
lutar tenazmente para entregar 
à sociedade professores bem 
formados e competentes, não 
apenas em termos técnicos, 
mas, sobretudo, em termos de 
humanidade. Quase todos exer-
ceram e exercem assim suas 
carreiras docentes e deles to-
dos muito me orgulho. 

A esses, não apenas no Dia 
dos Professores, eu envio meu 
abraço apertado, meu beijo es-
talado, meu carinho eterno e o 
desejo de que um dia, algum 
aluno como a “Geisa”, em agra-
decimento ao amor despertado 
por vocês, também lhes dê o 
único chocolate que tiver.

O BATON
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Exposição Baía das Tartarugas 
retorna ao Tamar Vitória

Depois do Carnaval é 
hora de organizar as 
finanças e tirar do papel 
a casa e o carro próprios 

A exposição itineran-
te “Baía das Tartarugas ri-
queza marinha na capital 
do Espírito Santo” retorna 
à Fundação Projeto Tamar 
Vitória, localizada na Praça 
do Papa, na Enseada do Suá. 
A mostra, promovida pelo 
Instituto Últimos Refúgios, 
é composta por cinco to-
tens com fotos produzidas 
nas praias de Camburi e do 

Canto e nas ilhas do Boi e 
do Frade, que fazem parte 
da Área de Proteção Am-
biental (APA) Baía das Tarta-
rugas.

Segundo o fotógrafo de 
natureza Leonardo Merçon, 
fundador do Instituto Últi-
mos Refúgios, a exposição é 
um convite para se encan-
tar com a restinga das ilhas 
e as cores do oceano e uma 

tentativa de sensibilização 
sobre a importância da APA, 
um ecossistema vivo que 
carrega séculos de história.

A exposição é uma re-
alização do Instituto Últi-
mos Refúgios e do Projeto 
de Conservação da Baía das 
Tartarugas, viabilizado pela 
Lei de Incentivo à Cultura 
Capixaba (LICC) da Secreta-
ria da Cultura (Secult)

Para muitos brasileiros, o ano 
começa oficialmente depois do 
Carnaval. Passada a folia, é o mo-
mento de retomar a rotina, revisar 
metas e organizar o orçamento. E 
planejar a compra da casa ou do 
carro com antecedência pode re-
presentar economia e mais previ-
sibilidade financeira ao longo de 
2026.

O consórcio segue como um 
dos formatos favoritos para a con-
quista de bens de alto valor. Se-
gundo a Associação Brasileira de 
Administradoras de Consórcios 
(ABAC), o Sistema de Consórcios 
encerrou 2025 com resultados 
inéditos. O setor superou pela pri-
meira vez a marca de 5 milhões de 
adesões, totalizando 5,16 milhões 
de cotas vendidas, alta de 15,0% em 
relação às 4,49 milhões em 2024. 
O volume de créditos comerciali-
zados cresceu 32,1%, somando R$ 
500,27 bilhões.

O desempenho foi impulsiona-
do principalmente pelos segmen-
tos de imóveis e automóveis, que 
seguem em forte expansão diante 
dos juros elevados, fator que enca-
rece o financiamento tradicional e 
reforça o consórcio como alterna-
tiva de planejamento financeiro de 
médio e longo prazo.

Para quem quer transformar a 
virada pós-Carnaval em um ponto 
de partida para decisões mais es-
tratégicas, iniciar o planejamento 
já no começo do ano pode fazer 
diferença no valor da carta de cré-
dito, no prazo e no impacto das 
parcelas no orçamento. Para aju-
dar consumidores a fazer escolhas 
mais eficientes e seguras, Luiz An-
tonio Sacco, CEO do Mycon, reu-
niu cinco dicas essenciais para 
aproveitar o potencial do consór-
cio como ferramenta de educação 
financeira e construção de patri-
mônio.

“O consórcio se tornou uma 
alternativa inteligente diante dos 
juros altos do financiamento. Pla-
nejar com antecedência permite 
pagar menos, controlar melhor o 
orçamento e escolher o crédito 
ideal para o objetivo de cada pes-
soa,” afirma o CEO do Mycon.

Ele explica que antes de tudo 
a pessoa precisa conhecer suas 
finanças e elencar receitas e des-
pesas, incluindo as que são fixas e 
as que variam. Descobrir seu cus-
to de vida, somando o valor médio 
de suas despesas. Esse dado é bem 
importante para poder equilibrar 
as finanças e fazer qualquer plane-
jamento.

Um dos automóveis foi localizado cinco horas após o furto, durante deslocamento 
dos suspeitos pela BR-101

Polícia Rodoviária Federal 
recupera dois veículos em ações 
distintas no Espírito Santo

A Polícia Rodoviária Federal re-
cuperou dois veículos no intervalo 
de aproximadamente uma hora, 
em ocorrências registradas nas 
rodovias federais do Espírito San-
to, na quinta-feira, 19.

A primeira ocorrência foi re-
gistrada no km 208 da BR-101, em 
João Neiva, quando uma equipe 
do Grupo de Patrulhamento Tático 
(GPT 02), da Delegacia da PRF em 
Serra, recuperou um automóvel 
GM/Vectra. O veículo havia sido 
furtado na manhã do mesmo dia 

em São Mateus por três indivídu-
os, de 21, 26 e 33 anos. O carro foi 
localizado durante o deslocamen-
to dos suspeitos em direção à re-
gião metropolitana, apenas cinco 
horas após o crime, por volta das 
15h.

Cerca de uma hora depois, no 
km 159 da BR-262, em Ibatiba, uma 
equipe do GPT 01 da PRF de Viana 
abordou uma caminhonete MMC/
L200 Outdoor, de cor prata. Du-
rante a fiscalização, o condutor 
informou ter adquirido o veículo 

na cidade de Brejetuba, oferecen-
do como pagamento um Renault/
Fluence, um GM/Corsa Super e cer-
ca de R$ 1.600 em espécie. Na visto-
ria dos elementos de identificação 
veicular, foram constatados sinais 
de adulteração e remarcação, o 
que impossibilitou a identificação 
imediata do veículo original.

Ambas as ocorrências foram 
encaminhadas às delegacias da Po-
lícia Civil responsáveis pelas regi-
ões, para os procedimentos legais 
cabíveis.
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 APolícia Rodoviária Federal re-
cuperou uma motocicleta com 
registro de roubo na noite de 
quarta-feira (18), na BR-101, 
em Linhares. A ocorrência foi 
registrada por volta das 19h10, 
após a equipe de plantão na 
Unidade Operacional receber a 
informação sobre uma moto-
cicleta suspeita que transitava 
pela rodovia e havia acessado o 
desvio próximo ao posto da PRF, 
no acesso à localidade de Jatai-
peba. Diante da informação, os 
policiais iniciaram rondas na re-
gião e localizaram a motocicleta 
nas proximidades da BR-101, 
no trecho entre Bebedouro e a 
ponte. Foi dada ordem de para-
da ao condutor mediante sinais 
sonoros, luminosos e comando 
verbal. O motociclista chegou a 
interromper momentaneamente 
o deslocamento, porém, no mo-
mento em que os policiais ini-
ciaram o desembarque da via-
tura, arrancou com o veículo na 
tentativa de fuga. Após avançar 
cerca de 30 metros, o condutor 
realizou uma manobra brusca 
de retorno com o objetivo de 
evadir-se da equipe.

Em seguida, deslocou-se em di-
reção à viatura policial, mas aca-
bou colidindo com a parte dian-
teira do veículo. Nesse momento, 
os policiais conseguiram realizar 
o desembarque e efetuar a abor-
dagem. Durante a fiscalização, o 
condutor informou que havia re-
cebido a quantia de R$ 1.000,00 
para transportar a motocicleta 
até o estado da Bahia, sem in-
dicar quem seria o destinatário 
do veículo. Com ele, os policiais 
encontraram uma mochila con-
tendo uma chave do tipo “micha” 
(chave de fenda), ferramenta co-
mumente utilizada para romper o 
sistema de ignição de motocicle-
tas. Na verificação dos elemen-
tos identificadores do veículo, os 
agentes constataram indícios de 
adulteração, incluindo marcas de 
lixamento no motor. Após análise 
detalhada, foi possível identifi-
car a motocicleta original (uma 
HONDA/NXR 160 BROS CBS, de 
cor azul) que possuía registro de 
furto/roubo. Diante dos fatos, o 
condutor e a motocicleta foram 
encaminhados à Delegacia da 
Polícia Civil de Linhares para os 
procedimentos legais cabíveis.

POLICIA RECUPERA 
MOTO ROUBADA

POLICIA RECUPERA 
MOTO ROUBADA

Que coisa louca se vive 
nesse país, é o povo se des-
viando para a diversão em 
ano de guerra pelas elei-
ções. Em Brasília há uma 
fornalha acesa, numa mistu-
ra só no panelão da repúbli-
ca, está tudo fervendo, é CPI 
pra todo lado, um combina-
do de escândalos que nunca 
se viu em tempo algum no 
mundo, o que acontece aqui. 
Vela só, numa busca pela PF, 
uma mala de dinheiro (400 
mil reais) é jogada pela jane-
la do prédio, dinheiro voando 
pra todo lado; a CPI do INSS, 
a única que está mandando 
gente grande pra cadeia; o 
STF se implodindo mas que-
rendo manter a pose de gen-
te séria (Fachin e seu bigo-
dinho sinistro) sendo o novo 
Ministro do STF; reuniões 
secretas do STF em face às 
constantes brigas, de quem 
denuncia quem, acabaram 
por fritar o Toffoli - uma pou-
ca vergonha, de tão podre, o 
STF, começa a cair, graças 
ao trabalho da PF (da banda 
boa), pois que a banda podre 
PF ainda protege seus asse-
clas.

E por onde anda o povo? 
Ora essa, preparando as fan-
tasias, se diz que em política 
tudo acaba em pizza, para 
boa parte do povo brasileiro, 
acaba em samba e futebol. 
Desse jeito esse país nunca 
vai dar certo. Já existe um 
sistema muito forte, orga-
nizado e bem estruturado 
- sorrateiramente, crimino-
samente, levianamente, com 
todo tipo de coisa ruim acon-
tecendo para a destruição do 
país, e o povo, permanece de 
acordo com a música “não 
estou nem aí”. E pra piorar, 
outro embalo ajuda a levar 
o país pro buraco: “deixa a 
vida me levar”, é coisa para 
idiota. E por falar em idiota, 
o de maior evidencia nesses 
dias é o próprio presidente 

Lula, no seu discurso troca 
o nome da Canja por Marize, 
os números de “bilhões” por 
“milhões”, e se for em rela-
ção aos que passam fome, aí 
a coisa piora. Bem dizia Bol-
sonaro, “o Brasil com essa 
cara, vai destruir o país”, ele 
estava certo, mas o povo só 
quer samba e futebol. Traba-
lhar? Nem pensar!

Por incrível que pareça, 
emprego há aos montes, 
empregado? Virou coisa 
rara, trabalhar pra quê? Se 
a vida de miserável que já 
era experiência alcançada, 
a bolsa família e os demais 
penduricalhos são o sufi-
ciente para “deixar a vida me 
levar”, nada que um litro de 
cachaça não promova a fes-
ta. Agora, está tudo em clima 
de festa, carnaval para todos 
os gostos - camisinha são 
distribuídas gratuitamente 
(é com liberar ou incentivar 
o sexo fácil - depois a conta 
aparece em estupros, vio-
lência e morte. Todavia, o 
que importa é a receita, em 
reais, dólares e euros, para 
encher os cofres dos ladrões 
que governam esse país). 
Não temos mais referência, 
vivemos aos farrapos, e as 
mídias se divertem e conti-
nuam incentivando, desde 
o futebol (que também não 
tem mais torcida, mas, sim 
um campo de batalha, e nin-
guém se importa mais). Boa 
parte do povo é trouxa, estú-
pida e inconsequente, can-
didatos a morrer de fome 
- essas benesses não são 
eternas, caindo o governo, 
cai as migalhas.

É muito triste, ver tudo 
sendo destruído, além do 
prejuízo moral, o dano es-
piritual, e o que é por natu-
reza, o material (que são as 
riquezas da terra, as empre-
sas que dão emprego, estão 
indo embora, resta-nos os 
trapos.

O IBGE divulgou sexta-feira, 20 de fevereiro de 2026, os resultados 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua) relativos ao quarto trimestre de 2025, por Unidades da 
Federação (UF). Foram divulgados indicadores trimestrais como taxa 
de desocupação, nível da ocupação, população ocupada, população 
desocupada, rendimento médio real de todos os trabalhos e taxa 
composta de subutilização da força de trabalho, seguindo recomen-
dações internacionais da Organização Internacional do Trabalho - OIT. 
No quarto trimestre de 2025, a taxa de desocupação no Espírito Santo 
foi de 2,4%, permanecendo estável em relação ao trimestre anterior 
e apresentando queda de 1,5 ponto percentual (p.p.) em relação ao 
quarto trimestre de 2024 (quando foi de 4,0%). Essa foi a menor taxa 
registrada desde o início da série histórica, em 2012. A população 
desocupada foi estimada em 51 mil pessoas, permanecendo estável 
em relação ao trimestre anterior e apresentando queda de 39,3% (o 
que corresponde a 33 mil pessoas a menos) em relação ao quarto 
trimestre de 2024. O número de desalentados foi de 17 mil pessoas, 
permanecendo estável em relação ao trimestre anterior e em rela-
ção ao quarto trimestre de 2024. A população ocupada foi estimada 
em 2,048 milhões de pessoas, permanecendo estável em relação ao 
trimestre anterior e ao quarto trimestre de 2024. A população fora 
da força de trabalho foi estimada em 1,280 milhão de pessoas, per-
manecendo estável em relação ao trimestre anterior e apresentando 
aumento de 4,2% (o que corresponde a 52 mil pessoas a mais) em 
relação ao quarto trimestre de 2024.

O Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Iema) orienta 
a população a não interagir com animais silvestres encontrados em áreas 
de acesso público, como praias, praças, Unidades de Conservação, par-
ques e zonas urbanas. Mesmo quando aparentam estar calmos ou habi-
tuados à presença humana, esses animais não devem ser tratados como 
domésticos. A aproximação excessiva, o toque, a tentativa de alimentar, 
oferecer água ou até mesmo o registro de imagens muito próximas podem 
causar estresse, alterar o comportamento natural da fauna e apresentar 
perigo tanto para os animais quanto para os indivíduos, devido a reações 
defensivas como mordidas e arranhões. A recomendação é manter dis-
tância segura, evitar aglomerações e permitir que o animal tenha uma 
rota livre para se afastar espontaneamente. Nos casos em que o animal 
esteja ferido, debilitado ou em situação de risco, a orientação é acionar 
imediatamente os órgãos ambientais competentes, como o Ibama ou a 
Polícia Militar Ambiental e o próprio Iema. Como medida de segurança, o 
cidadão deve permanecer em local protegido; se estiver em veículo, deve 
acionar as luzes de advertência (pisca-alerta) e fornecer a localização da 
ocorrência. Qualquer tentativa de manejo por conta própria deve ser evi-
tada, pois pode agravar a situação e colocar a população em perigo. Além 
dos riscos à segurança, a interação inadequada com animais silvestres 
pode caracterizar molestamento, o que é passível de sanções administra-
tivas, conforme a legislação ambiental vigente. Espécies como a capivara, 
que têm sido registradas com mais frequência em áreas urbanas e praias, 
são animais silvestres protegidos por lei, podem transmitir zoonoses e 
apresentar comportamento defensivo quando se sentem ameaçadas.

A Área de Proteção Ambiental de Conceição da Barra (APACB) encer-
rou quinta-feira (19), a Campanha contra o trânsito de veículos em 
toda a extensão de praia preservada da APA de Conceição da Barra, 
com uma ação de monitoramento realizada ao longo de toda a faixa 
litorânea da unidade. Durante a atividade, as equipes identificaram 
duas motocicletas estacionadas na faixa de areia, prática proibida por 
legislação ambiental devido aos impactos causados ao ecossistema 
costeiro, especialmente à fauna e à flora locais. A ação contou com 
a parceria do Centro Tamar Guriri e da Polícia Militar Ambiental, re-
forçando o trabalho integrado de fiscalização e educação ambiental. 
Além do monitoramento, a iniciativa teve como foco a sensibiliza-
ção de moradores e visitantes, com orientações sobre a proibição do 
trânsito de veículos nas praias e os prejuízos ambientais decorrentes 
dessa prática, como a compactação da areia e a destruição de ninhos 
de tartarugas marinhas.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

UM PAÍS AOS FRANGALHOS

OPINIÃO

PESQUISA DE AMOSTRA DE DOMICILIOS

COM ANIMAIS SILVESTRES

PROTEÇÃO AMBIENTAL
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

A CIGARRINHA-VERDE E A TRÊS MARIAS

Pivô central de irrigação - um equipamento automatizado que permite baixa intervenção humana, boa 
uniformidade no controle da distribuição da lâmina d'água por aspersão

“Lembrando Cariê” foi o títu-
lo de uma nota sobre Cariê Lin-
demberg que o jornalista e diretor 
responsável pelo Jornal O Pionei-
ro de Linhares, ES, Deni Almeida 
da Conceição, deu em sua coluna 
na edição de terça-feira, dia 10 
de fevereiro último, sobre o livro 
“ Bis + Cinco - artigos e crônicas 
falando sério”.

De fato, o empresário das 
comunicações (Rede Gazeta) 
e do agro (Fazenda 03 Marias/
Agropecuária Boa Vista e Fazen-
da Céu Azul, todas em Linhares), 
gostava de escrita. Convivi com 
Cariê prestando Assistência Téc-
nica Agronômica por quase 10 
anos. Cariê gostava de indagar o 
porquê de certos procedimentos 
que eu tomava na condução dos 
pivôs (FOTO) na cultura de feijão; 
de milho em sucessão ao feijão e 
do autopropelido com mamão pa-
paya e pimenta-do-reino etc.

O curioso dessa história vou 
contar: Corria o ano de 1986 e eu 
recém-chegado à Estação Expe-
rimental de Linhares da EMCAPA 
(atual INCAPER) para conduzir 
Campos de Produção de Semen-
tes. Fui, então, procurado pelo 
Gerente da Fazenda 03 Marias, 
para ver o que estava acontecen-
do com a lavoura de feijão cario-
ca recém instalada. “As folhas do 
feijoeiro estão “repolhadas” e, es-
tamos achando que é vento sul ou 
mudança de fase de lua”, disse. E 
lá fui eu...

O tal “repolhamento” não tinha 
nada de lunar. Era obra silenciosa 
da cigarrinha-verde (Empoasca 
kraemeri). Elas se alojam na parte 
inferior das folhas e, ao sugar a 
seiva do feijoeiro o inseto injeta 
uma toxina que provoca o enfe-
zamento - uma deformação que 
lembra, de fato, o aspecto de um 
repolho.

JORNAL O PIONEIRO

Encontros comunitários de educação 
ambiental no Parque Cultural

O Parque Cultural Casa 
do Governador, em Vila Ve-
lha, realiza, nos dias 25 de 
fevereiro e 4 de março, en-
contros comunitários com 
foco em educação ambiental 
e práticas sustentáveis. As 
ações fazem parte do pro-
jeto Avizinhar e propõem 
vivências práticas ligadas à 
agrofloresta, incentivando a 
consciência ambiental, a au-
tonomia alimentar e o ma-
nejo sustentável.

Na próxima quarta-feira, 
dia 25, o educador Henrique 

Nascimento conduz a ativi-
dade Diálogos socioambien-
tais preparando o terreno. A 
programação terá início com 
um café da manhã coletivo, 
promovendo integração en-
tre os participantes antes do 
trabalho na agrofloresta.

Durante a ação, os par-
ticipantes preparam o solo 
para o plantio. Entre as tare-
fas previstas estão arar a ter-
ra, reconstruir e aprofundar 
os canteiros, organizar os 
caminhos de passagem e ca-
pinar a área. Também serão 

realizadas as etapas de cala-
gem e adubação, deixando 
o solo preparado para o en-
contro seguinte.

No dia 4 de março, quar-
ta-feira, a comunidade par-
ticipa do plantio de um 
novo consórcio de plantas 
na agrofloresta. A ação re-
força a produção sustentá-
vel de alimentos e estimula 
a autonomia alimentar e a 
consciência ambiental, que 
é possível cultivar alimentos 
variados e orgânicos mesmo 
em áreas reduzidas.

Diagnóstico realizado, cigar-
rinha foi combatida e o feijoeiro 
teve seu ciclo completo, da fase 
vegetativa até a maturação fisio-
lógica. E dessa visita, decorreu o 

convite para a consultoria, que 
me permitiu quase 10 anos de 
convivência com Cariê Lindem-
berg.

Despeço-me parafraseando 

Cora Coralina: “O que vale na vida 
não é o ponto de partida e sim a 
caminhada. Caminhando e seme-
ando, no fim terás o que colher”.

Até,
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“Empatia e afeto são a matéria-prima que faz as grandes 
amizades. E amigos de verdade não precisam estar 

próximos para estarem juntos. A amizade vence o tempo e 
a distância” Bom dia, Edelvira; bom dia, Admar de Roure Mouin

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

-- É grande a expectativa do comércio linharense para as vendas 
neste início de ano a partir da próxima segunda-feira, porque 
no mês de janeiro até o carnaval, período de férias, as vendas 
normalmente são fracas.

-- O presidente da Associação Atlética Banco do Brasil – AABB 
Linhares, Marcelo Bensabate preparou com carinho aquela agre-
miação para receber seus associados nessa fase de pós carnaval, 
quando o movimento ali aumenta.

-- A Felicitá Del Vino, que fica ali no Bairro Conceição, tem bons 
rótulos a preços convidativos. Quem me disse isso foi Luciano 
Durão.

Bandeira Vermelha
-- Para um linharense, experiente observador da política, o 
governador Renato Casagrande não está com a eleição ganha 
como muita gente pensa, inclusive ele. “A bandeira vermelha que 
carrega e pensa influenciar muitos, vai pesar muito na hora de 
receber o voto do eleitor capixaba”.

>> Luiz Roberto Barroso

• O médico Adão Cellia aniversariou quinta-feira, 
19, e recebeu inúmeras manifestações dos amigos. A 
comemoração foi ao lado da esposa, Isabel

• O atuante vereador Leonardo Monjardim promoveu 
uma sessão solene na Câmara de Vereadores de Vitória 
em homenagem às mulheres acadêmicas, escritoras e 
jornalistas. Iniciativa válida pelo reconhecimento

• Hoje registro aqui um reconhecimento que passa 
despercebido por muitos que desconhecem o valor de 
um profissional, que focado única e exclusivamente 
naquilo que lhe é confiado, atua com a responsabilidade 
que o cargo lhe impõe. Estou me referindo ao jornalista 
Alexandre Araujo, que atuou na administração passada 
e continua na atual, com o mesmo empenho e dedicação, 
divulgando com segurança e responsabilidade o 
desempenho administrativo do Chefe do Executivo, mesmo 
sem o respaldo de uma agência de publicidade que possa 
lhe dar a força que precisa. Parabéns Alexandre

• Marcia e o pração Elcio Alves, que residem no Pontal de Piraqueaçu, em Santa Cruz, receberam 
um grupo de amigos na segunda-feira de carnaval para um descontraído almoço, depois de um 
belo banho de praia, com muito papo e, claro, bom uísque e cervejota geladinha. Eles têm ali um 
mundo de amigos que pulverizam amizade e fortalecem a convivência,porque “a vida e curta e 
isso é bom demais”, como dizia o saudoso amigo Valdemiro Dadalto.
Na foto – Derminda, Juliana, Zilda, Laucimar, Marcia, Keila e Tiane

Maria Alice e Ronaldo 
Lopes regressaram 

quinta-feira de Foz do 
Iguaçu, onde passaram o 

carnaval.

No período de 26 de 
março a 26 de abril 

estará acontecendo a 25 
edição do ES Restaurant 
Week, que é considerado 

o maior festival 
gastronômico da America 

Latina.

Maria Consuelo e José 
Anselmo Pimenta Lofêgo 
passaram o período de 
carnaval na radioativa 

Guarapari.

Entre os dias 20 a 22 de 
março estará acontecendo 

a 6ª edição do Festival 
Nostra Cultura, em Santa 

Teresa.

Pois é, a Escola 
Acadêmicos de Niteroi, que 
homenageou o presidente 

Lula, foi rebaixada no 
carnaval. A escola zombou 
de Bolsonaro na prisão e 
colocou os cristãos numa 
lata de lixo. Se deu mal.

Informaram-me que este 
ano o carnaval de Guriri foi 
mais animado do que o de 

Conceição da Barra.
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